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Resumo. O município de Sorriso destaca-se como maior produtor de feijão no estado de Mato Grosso, 
com produção de 57.450 toneladas, representando 18,3% da produção de feijão do Estado. O cultivo 
de feijões especiais constitui uma alternativa de produção para exploração de nichos de mercado, de 
um produto diferenciado, com maior valor agregado e boas perspectivas de exportação. O presente 
trabalho teve por objetivo avaliar o desempenho agronômico de linhagens de feijoeiro com grãos 
especiais no estado de Mato Grosso. O ensaio foi conduzido na Fazenda Macapé, no período de 
maio a agosto de 2016, com irrigação via pivô central. O delineamento experimental utilizado foi em 
blocos casualizados com três repetições. As parcelas continham 4 linhas de 4 metros de comprimento, 
espaçadas de 0,50 metros. As variáveis avaliadas foram: produtividade, massa de 100 grãos, número de 
dias até a floração e até a maturação fisiológica, avaliações de acamamento, da presença das doenças 
crestamento-bacteriano-comum e mosaico-dourado e da arquitetura de plantas. A produtividade média 
das linhagens avaliadas foi de 3.270 kg ha-1, não havendo diferenças significativas entre as mesmas. 
As cultivares BRS Executivo e BRS Antares apresentaram as maiores massas de 100 grãos (54g e 
52g, respectivamente), enquanto a linhagem CF 250007 apresentou menor valor (39g). O florescimento 
variou entre 33 dias (cultivar BRS Ártico) a 37 dias (Cultivar BRS Embaixador). A maturação fisiológica 
variou entre 75 dias (CF 240050, BRS Embaixador, BRS Antares, IPR Garças) a 78 dias (Cultivar BRS 
Executivo). Não houve problemas de acamamento para as linhagens avaliadas. As linhagens menos 
atacadas por crestamento-bacteriano-comum foram BRS Executivo, IPR Garças, BRS Antares, CNFRx 
15446, CF 240050 e BRS Ártico, recebendo notas entre 3 e 4, correspondente a 5 a 10% de infecção. 
A maior manifestação da doença ocorreu na linhagem CF 200059, com nota de 5 a 6 (20 a 40%). Para 
o mosaico-dourado houve maior infecção nas linhagens CNFRx 15446, CF 840732, IPR Garças, BRS 
Ártico, CF 240050 e CF 250007, predominando notas de 6 a 7 (40 a 60%) e menor manifestação na 
cultivar BRS Executivo com notas de 4 a 5 (10 a 20%). As notas para arquitetura variaram entre 3 a 4 
indicando plantas com aptidão para colheita mecânica. As linhagens avaliadas apresentam potencial 
para cultivo na região. 
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